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Estreptococose em tilápias é causada por Streptococcus agalactiae é responsável por um grande impacto econômico e sanitário na piscicultura em todo o mundo e se caracteriza por septicemia, exoftalmia e meningoencefalite. A mortalidade por essa doença varia de baixa (infecções crônicas) a alta (infeccções aguda), resultando em numerosas perdas de animais, principalmente durante os surtos. As medidas sanitárias usadas para reduzir os danos causados por S. agalactiae incluem a vacinação preventiva e o tratamento com antimicrobianos em caso de surtos. O uso de antimicrobianos é prática emergencial para reduzir ou controlar a alta mortalidade, entretanto, pode selecionar bactérias resistentes e levar ao desequilíbrio da microbiota do trato intestinal do peixe e do habitat. Cepas já isoladas apresentam resistência a penicilina, cefatriaxone e clindamicina. No Brasil, foram divulgadas informações sobre mudanças no perfil de resistência antimicrobiana em linhagens de peixes. A vacinação ainda é a medida mais importante para o controle da estreptococose. No entanto, a eficácia das vacinas pode variar devido a existência de diferentes sorotipos e perfis genéticos de cepas. O diagnóstico laboratorial torna-se fundamental para evidenciar a prevalência dos sorotipos e perfis genéticos existentes na população de tilápias em nosso país. Vários métodos têm sido desenvolvidos e padronizados para a detecção de S. agalactiae em tilápias e entre eles podemos citar, o cultivo e identificação do patógeno, a PCR e os teste do tipo ELISA. Todos são métodos sensíveis e específicos, porém laboriosos e que exigem tempo maior para a sua realização. Amostras de pele, cérebro, baço e rim foram coletados de forma asséptica de tilápias do Nilo (Oreochromis niloticus) em cultivos em tanques-rede localizados em Sobradinho, BA. As amostras foram transportadas sob refrigeração até o LSA na Embrapa Semiárido onde foram realizados a cultura, isolamento, identificação das cepas. Após a identificação das cepas de S. agalactiae através da cultura microbiológica e PCR, o DNA extraído foi enviado para sequenciamento (16S) em que sua identidade foi confirmada. O passo seguinte será identificar epítopos presentes em proteínas de S. agalactiae obtidas das cepas já isoladas, que serão identificados utilizando as ferramentas de phage display, spot synthesis e in silico, os quais poderão ser utilizados para a identificação do patógeno em testes tipo Point-of-Care.
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